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Fernando Pessoa

Na proporção em que Cristo é, não um deus,

Na proporção em que Cristo é, não um deus, ou um semi-deus judeu, mas
o Logos abstracto dos gnósticos, ponto intelectual por onde passa a emanação
divina — o cristianismo é legítimo, porque é um completamento, um pro-
longamento, um aprofundamento do paganismo. Tanto é um prolongamento
do paganismo que não entra em conflito com ele. Pagãos eram os filósofos
neoplatónicos da escola de Alexandria.

Se os gnósticos são antipagãos é porque são já a absorção pelo cristianismo
do neopaganismo alexandrino; são, mais propriamente, o transcendentalismo
contra o materialismo em que havia caído o paganismo decadente.
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